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POLIMORFISMOS EM MICRORNAS E SUAS RELAÇÕES COM O
 DIABETES MELLITUS TIPO 1 E 2

O objetivo deste trabalho foi investigar a associação entre os polimorfismos de miRNA e o DM1 e DM2.

Objetivos

O diabetes mellitus é uma doença caracterizada pela hiperglicemia crônica, e suas formas mais comuns são o Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) 
e Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2)¹. Os MicroRNAs (miRNAs) são uma classe de ácidos ribonucleicos (RNAs) envolvidos em muitos processos 
biológicos através da regulação da expressão gênica². Os polimorfismos de nucleotídeo único (em inglês, single nucleotide polymorphism, 
SNP) são polimorfismos caracterizados por uma troca única de base nitrogenada no ácido desoxirribonucleico e são a forma mais comum 
de variação genética nos humanos, sendo também associados à patogênese de diversas doenças, sendo DM uma delas³. 

Metodologia

Os miRNAs têm demonstrado um papel importante como biomarcadores no DM e suas complicações, auxiliando no diagnóstico e 
acompanhamento. Eles são promissores frente aos marcadores já existentes para o DM e suas complicações que, são inespecíficos, ou não 
conseguem diagnosticar a doença em estágios iniciais. Enquanto que os miRNAs podem ser facilmente coletados e têm estabilidade 
suficiente para serem analisados laboratorialmente⁴. A maioria dos estudos de associação aborda a ocorrência de polimorfismos nas 
regiões codificantes ou promotoras dos genes. Entretanto, as evidências demonstram que variações em regiões não-codificantes de 
miRNAs (3’UTR) podem influenciar na expressão de genes associados com o DM⁵. Foram encontrados três SNPs em miRNAs relacionados 
ao DM1 e três relacionados ao DM2 para realização do trabalho.

Resultados e Discussões

Foi realizada uma revisão da literatura nas plataformas PubMed e no Scielo. Ao todo foram selecionados 46 artigos entre os anos de 2005 e 
2021, sendo incluídos os resultados de 9 deles. 

Através do levantamento de dados foi possível identificar a 
associação entre alguns SNPs em miRNAs e a patogênese dos DM1 
e DM2, entretanto, o estudo dos miRNAs e seus polimorfismos e 
sua relação com o DM ainda necessitam de mais pesquisas. 

Conclusões

Figura 1. Polimorfismos associados ao DM1
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Figura 2. Polimorfismos associados ao DM2
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